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Ao celebrar uma década de exis-
tência do Programa Bolsa Família, 
o Ministério do Desenvolvimento 
Social e Combate à Fome tem a 
satisfação de realizar, neste ano de 
2013, a edição especial do Prêmio 
Rosani Cunha de Desenvolvimento 
Social.

O prêmio leva o nome da ex-secretá-
ria Nacional de Renda de Cidadania 
Rosani Cunha. É uma homenagem 
à profissional que tanto fez pela 
implantação do Bolsa Família.

A premiação dá visibilidade a expe-
riências que representam soluções 
criativas e respondem a questões 
comuns aos gestores. Significa 
o compromisso de milhares de 
servidores públicos em todas as 
cidades do país que acreditam e 
investem energia e conhecimento 
no trabalho contínuo de aperfei-
çoamento do programa.

No momento em que são 
selecionadas e destacadas as boas 
práticas de gestão do Bolsa Família, 
implementadas por prefeituras e 
governos estaduais, é importante 
reiterar que os objetivos desta 
iniciativa vão muito além da premiação.

Busca-se construir uma rede que 
compartilhe as boas práticas nos 
três níveis de governo, estimu-
lando a cooperação federativa na 
execução do Bolsa Família.

Hoje, o Programa transforma a 
vida de 50 milhões de brasileiros. 
Traz um legado de aprendizado e 
de resultados sólidos. Mas temos 
desafios pela frente. A atuação cola-
borativa e compartilhada entre União, 
estados e municípios é condição 
fundamental para manter o enfren-
tamento da superação da pobreza.

Tereza Campello
Ministra do Desenvolvimento Social 
e Combate à Fome
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O QUE É O PRÊMIO E SUAS 
CATEGORIAS

O Prêmio Rosani Cunha de Desen-
volvimento Social: Edição Especial 
– Bolsa Família 10 Anos, coordenado 
pela Secretaria Nacional de Renda 
de Cidadania (Senarc), do Minis-
tério do Desenvolvimento Social 
e Combate à Fome (MDS), tem 
como objetivo identificar, valorizar 
e divulgar práticas bem sucedidas 
e inovadoras na gestão local do 
Programa Bolsa Família (PBF).

O Prêmio busca incentivar a siste-
matização e o compartilhamento 
das informações sobre as boas 
práticas entre os gestores do Pro-
grama, assim como valorizar o tra-
balho dos dirigentes e das equipes 
municipais e estaduais, por suas 
iniciativas inovadoras na gestão do 
PBF. Além disso, estimula a criação 
de uma rede de gestores estaduais 
e municipais com o objetivo de 
melhorar os processos de gestão, 
de implementação, de monitora-
mento e de integração entre o PBF 
e outras políticas públicas. 

Esta edição especial do Prêmio 
divide-se em duas modalidades:

I.	 Boas práticas na gestão dos go-
vernos municipais e do Distrito 
Federal;

II.	 Boas práticas na gestão dos 
governos estaduais.

E três categorias:

a.	 Busca Ativa para o cadastra-
mento e a atualização cadastral, 
incluindo a identificação de 
Grupos Populacionais Tradi-
cionais e Específicos;

b.	 Ações articuladas do Plano Brasil 
Sem Miséria (BSM) voltadas à 
inclusão produtiva das famílias 
beneficiárias do PBF; 

c.	 Gestão de condicionalidades 
e acompanhamento familiar 
intersetorial.
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PROCESSO DE SELEÇÃO 
E PREMIAÇÃO

O processo de seleção das  
12 práticas finalistas envolveu 
técnicos do MDS e foi realizado de 
acordo com as seguintes etapas: 

1.	 Conferência dos requisitos 
obrigatórios para a participa-
ção no Prêmio (Validação): 
prática vigente há pelo menos 
quatro meses completos, con-
tados da data da inscrição; acei-
te dos termos do regulamento; 
não ter sido premiado por outro 
prêmio organizado pelo MDS; 
e autorização da divulgação da 
experiência pelo MDS e seus 
respectivos parceiros de forma 
ampla, com a menção formal 
dos autores ou dos órgãos que 
a desenvolveram;

2.	 Avaliação: a Comissão de 
Avaliadores selecionou, por 
meio do Observatório de Boas 
Práticas na Gestão do PBF, 12 
práticas finalistas (nove munici-
pais e do Distrito Federal, e três 
estaduais) que foram visitadas;

3.	 Visita Técnica: as 12 práticas fi-
nalistas receberam visita, in loco, 
da Comissão Técnica, com vistas 
ao aprofundamento e à averigua-
ção das informações enviadas; 

4.	 Seleção: a Comissão Julgadora, 
responsável pelo julgamento final 
do Prêmio, selecionou quatro prá-
ticas vencedoras para a premia-
ção (três dos municípios e Distrito 
Federal, e uma dos estados).
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O Programa Bolsa Família comple-
tou sua primeira década neste ano 
de 2013, atendendo 13,8 milhões 
de famílias em todo o país, atingin-
do a totalidade dos municípios brasi-
leiros. Com o objetivo de contribuir 
para a inclusão social e com o alívio 
imediato da situação de pobreza e 
extrema pobreza, o Programa conta 
com o Cadastro Único para Progra-
mas Sociais do Governo Federal 
(Cadastro Único) como instrumento 
de identificação socioeconômica, 
um conjunto de benefícios e de 
sólidos instrumentos de gestão e de 
controle social. 

Atualmente, o Programa se con-
solidou e assumiu um importante 
papel na política social do País e 

tornou-se referência internacional 
em tecnologia de transferência 
de renda condicionada. Nestes 
10 anos de contribuição para as 
políticas sociais do País, o Bolsa 
Família vem conquistando resulta-
dos e impactos positivos na vida de 
muitos brasileiros em várias áreas 
como: saúde, educação, trabalho, 
cidadania, pobreza e desigualdade, 
entre outras.

É uma história de sucesso que, 
também, apresenta inúmeros de-
safios a serem cumpridos buscan-
do, assim, materializar cada vez 
mais uma trajetória de cidadania 
e de autonomia nunca vista antes 
na história do Brasil.









PROGRAMA VIDA MELHOR 

APOIO A EMPREENDIMENTOS  
INDIVIDUAIS/FAMILIARES COM O PÚBLICO  

DO BOLSA FAMÍLIA

GOVERNO ESTADUAL DA BAHIA
RESPONSÁVEL: Ailton Florêncio

VENCEDORA

PRÁTICA GOVERNAMENTAL ESTADUAL
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A prática busca fornecer assistên-
cia técnica a empreendedores in-
dividuais e familiares, beneficiários 
do PBF, além de apoiar empreendi-
mentos e processos produtivos em 
rede, inclusive com a doação de 
ativos. Ações complementares às 
estratégias de qualificação profis-
sional têm gerado novas oportuni-

dades de emprego e de negócios 
formais. Destacam-se entre as 
principais iniciativas cursos profis-
sionalizantes de cozinha, costura, 
estética, bele- za, além de ações 
de microcrédito e qualificação de 
empreendedores que já estão inse-
ridos no mercado formal e informal.

CATEGORIA:

AÇÕES ARTICULADAS DO PLANO BRASIL SEM MISÉRIA VOLTADAS À 
INCLUSÃO  PRODUTIVA DAS FAMÍLIAS BENEFICIÁRIAS DO PBF.
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PRINCIPAIS RESULTADOS

Entre os principais resultados alcan-
çados estão a inclusão de milhares 
de jovens no mercado de trabalho, 
a iniciação em cursos universitários 
de 75% dos agentes que atuam na 
prática (jovens de núcleos familiares 
do Bolsa Família) e a emancipação 
econômica de um número signifi-
cativo de famílias em situação de 
pobreza e extrema pobreza. A prá-
tica possibilitou, ainda, a realização 
de estudo de viabilidade econômica 
para 7.629 empreendedores indivi-
duais. Esses estudos forneceram 
importantes subsídios para auxiliar 
a gestão desses empreendimentos 
como para a escolha de fornece-
dor, cálculo de custo, de produção, 
definição de preços, etc. Além disso, 
um total de 1.500 empreendimentos 
foram beneficiados com equipamen-
tos como: carrinho de mão para 

catadores de materiais recicláveis, 
máquinas de costura, carrinhos de 
churrasco, bancas para feirantes, etc. 
Destes, 472 empreendimentos tive-
ram acesso ao microcrédito e 618 
receberam qualificação adequada.  

Além dos impactos já citados, des-
taca-se a organização no processo 
de trabalho destes empreendedores 
e a mediação para a estruturação de 
redes para a produção e comerciali-
zação de produtos.

Por fim, a sistemática de financia-
mento com agentes jovens, com a 
exigência de inserção no Cadastro 
Único, teve como impacto o cadas-
tramento e atualização cadastral fun-
cionando como apoio à busca ativa.





BUSCA ATIVA DAS FAMÍLIAS, RELATÓRIO 
DO CECAD (FERRAMENTA DE CONSULTA 
E EXTRAÇÃO DE DADOS DO CADASTRO 
ÚNICO) E FOLHA DE PAGAMENTO DA 

PREFEITURA MUNICIPAL

 PREFEITURA DE FARIAS BRITO/CE
RESPONSÁVEL: Lucia Galgani Freitas Francelino

VENCEDORA

PRÁTICA GOVERNAMENTAL MUNICIPAL



26

A prática consiste em quatro 
diferentes procedimentos que 
conferem maior agilidade à atua-
lização sistemática dos dados 
das famílias inscritas no Cadas-
tro Único, e aos processos de 
Averiguação e Revisão Cadastral. 
Permitem também verificar a 
elegibilidade dos cidadãos cadas-
trados no Benefício de Prestação 

Continuada (BPC) e na política de 
aposentadoria rural. Os procedi-
mentos utilizam, de forma ino-
vadora, as informações contidas 
no Cadastro Único, além de uma 
ampla rede de comunicação com 
o usuário, que abrange rádio, 
agentes de saúde e a equipe do 
Programa Bolsa Família.

CATEGORIA:

BUSCA ATIVA PARA CADASTRAMENTO E ATUALIZAÇÃO CADASTRAL, 
INCLUINDO IDENTIFICAÇÃO DE GRUPOS POPULACIONAIS 
TRADICIONAIS E ESPECÍFICOS.
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PRINCIPAIS RESULTADOS

Além de possibilitar o acesso das 
famílias cadastradas a um melhor 
padrão de serviços no âmbito do 
PBF, a prática permitiu que o municí-
pio desenvolvesse as atividades de 
gestão conforme seu próprio ritmo. 
Outro resultado importante foi a di-
minuição no município do índice de 
irregularidades junto ao Programa 
Bolsa Família, de pessoas que, mes-
mo fora do perfil para recebimento 
do benefício, encontravam-se entre 
os beneficiários.

A aplicação dos procedimentos da 
prática possibilitou que o trabalho 
de apenas quatro funcionários da 
Gestão Municipal do Bolsa Família e 
do Cadastro Único reduzisse, signi-

ficativamente, o número de famílias 
nos processos de Revisão e Averi-
guação Cadastral. Esses resultados 
foram alcaçados por meio de visitas 
domiciliares dos entrevistadores e 
agentes comunitários, convocação 
via rádio comunitária e de informati-
vos distribuídos no posto de saúde.
Fazendo uso dos diversos sistemas 
de gestão municipais e do PBF, a 
prática dinamizou o trabalho, me-
lhorou o atendimento às famílias, 
identificou irregularidades e incon-
sistências e permitiu que benefícios 
como o do Programa Bolsa Família, 
BPC e a aposentadoria rural para 
agricultores familiares chegassem 
às famílias elegíveis.





BOLSA FAMÍLIA EM JOÃO PESSOA 

SENSIBILIDADE SOCIAL E SEGURANÇA ALIMENTAR  
COMO FERRAMENTA PARA O DIREITO HUMANO 

À ALIMENTAÇÃO ADEQUADA (DHAA)

PREFEITURA DE JOÃO PESSOA/PB
RESPONSÁVEL: Edgar Tito de Oliveira Neto

VENCEDORA

PRÁTICA GOVERNAMENTAL MUNICIPAL
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As estratégias desenvolvidas com 
a prática têm possibilitado a ressig-
nificação do PBF na Saúde de João 
Pessoa. Por meio da gestão compar-
tilhada entre Saúde, Assistência So-
cial e Educação foi possível realizar 
reuniões para tomada de decisões 
conjuntas e fazer investimentos em 
diversas iniciativas, como: qualifi-
cação das equipes de saúde; busca 

ativa de famílias de áreas cobertas 
e descobertas; mapeamento do 
território por meio de georeferencia-
mento; aquisição de equipamentos 
e contratação de pessoal; descen-
tralização da inclusão dos dados no 
sistema de informações do Progra-
ma;  e monitoramento por relatórios 
de desempenho.

CATEGORIA:

GESTÃO DE CONDICIONALIDADES E ACOMPANHAMENTO FAMILIAR 
INTERSETORIAL (ASSISTÊNCIA SOCIAL, SAÚDE E EDUCAÇÃO).



31

A experiência, que vem sendo 
realizada desde 2009, mostrou a 
cada ano uma significativa evolução 
na cobertura de famílias acompa-
nhadas na saúde, em João Pessoa. 
Os últimos resultados obtidos 
mostraram que a cobertura de 
acompanhamento na saúde passou 
de 23,65% (o que corresponde a 
7.626 famílias), em 2008, para mais 
de 80% (40.000 famílias), em 2013. 
Isso foi possível porque a Secretaria 
de Saúde, por meio de ações inter-
setoriais e interdisciplinares, poten-
cializou o acompanhamento através 
das Equipes de Saúde da Família e 
fez garantir aos beneficiários do Pro-
grama seus direitos, tornando-se a 
segunda maior cobertura de famílias 

totalmente acompanhadas entre as 
capitais do Nordeste.  

Entre os avanços implementados 
nesta prática, destacam-se o com-
plexo esforço da Rede de Saúde, 
em seus diversos níveis para des-
centralizar a execução do Programa, 
a sensibilização dos profissionais 
sobre a essência do PBF e a me-
lhoria direta nas questões de saúde 
cobertas nas condicionalidades, 
tais como: acompanhamento nutri-
cional de crianças menores de sete 
anos; de mulheres em idade fértil 
(14 a 44 anos) e de gestantes; de 
cumprimento do calendário vacinal; 
e de cumprimento do pré-natal.

PRINCIPAIS RESULTADOS





A EXPERIÊNCIA DE SÃO PAULO  
NA INCLUSÃO SOCIAL E PRODUTIVA  
DE PESSOAS EM SITUAÇÃO DE RUA  

VIA PRONATEC

PREFEITURA DE SÃO PAULO/SP
RESPONSÁVEL: Maria Rita Gomes de Freitas

VENCEDORA

PRÁTICA GOVERNAMENTAL MUNICIPAL
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A prática ofererece a pessoas em 
situação de rua capacitação profis-
sional gratuita no âmbito do Progra-
ma Nacional de Acesso ao Ensino 
Ténico e Emprego (Pronatec/BSM). 
São oferecidos cursos de marce-
neiro, pedreiro, padeiro, eletricista, 
entre outros, geralmente em turmas 
exclusivas para contemplar a for-
mação e necessidades específicas 
desse público-alvo. Buscando dar 

uma nova perspectiva de vida a 
essas pessoas, a prática é resulta-
do da articulação entre as áreas da 
assistência social, trabalho e direitos 
humanos que realizam conjunta-
mente o acompanhamento social 
desses alunos. Para incentivar e 
muitas vezes viabilizar a participação 
desses alunos nos cursos, a prática 
oferece, ainda, o Bolsa Presença no 
valor de R$ 2,00 por hora/aula.

CATEGORIA:

AÇÕES ARTICULADAS DO PLANO BRASIL SEM MISÉRIA VOLTADAS À 
INCLUSÃO PRODUTIVA DAS FAMÍLIAS BENEFICIÁRIAS DO PBF.
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PRINCIPAIS RESULTADOS

O maior e principal resultado obtido 
com a realização da prática está na 
experiência de proporcionar a pes-
soas em situação de rua o desenvolvi-
mento de habilidades rumo à conquis-
ta da empregabilidade, da autonomia, 
da inserção social, além da participa-
ção na vida pública e comunitária. 

Fruto da articulação entre as diver-
sas secretarias municipais envolvi-
das, o Serviço Nacional de Apren-
dizagem Industrial (Senai) e o 
Movimento Nacional de População 
de Rua, a prática tem apresentado 
crescente interesse pelos cursos 
entre a população de rua. Desde 
sua implementação, a importância 
da qualificação como nova opor-
tunidade para a inserção no mer-
cado de trabalho, para a mudança 
de atitude, para o sentimento de 

valorização, elevação da autoestima 
e pertencimento social, tem sido 
uma constante entre os alunos. 

Com início em abril de 2013, a prá-
tica teve 290 inscritos, sendo que 
144 eram beneficiários do Bolsa Fa-
mília. Na primeira etapa de cursos, 
a prática formou e certificou 135 
alunos, e parte desses formandos já 
foi encaminhada a processos seleti-
vos de empresas parceiras. 

A experiência permitiu ainda um 
efetivo monitoramento desses 
alunos, possibilitando atendimentos 
especiais como os realizados na 
área da saúde, emissão de Carteiras 
de Trabalho, orientação quanto ao 
seguro-desemprego e mercado de 
trabalho.





PRÁTICAS
FINALISTAS





PROGRAMA DE INCLUSÃO  
PRODUTIVA PERNAMBUCO 

 NO BATENTE

GOVERNO ESTADUAL DE PERNAMBUCO
RESPONSÁVEL: Laura Mota Gomes

FINALISTA

PRÁTICA GOVERNAMENTAL ESTADUAL
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A experiência visa desenvolver 
competências sociais e técnicas 
promovidas em um Centro Social 
Urbano (CSU), para a inclusão 
social e produtiva de jovens (acima 
de 15 anos) e adultos em situação 
de pobreza e extrema pobreza. 
Oferecendo capacitações, a prática 

fomenta e incentiva os empreendi-
mentos individuais e o acesso a mi-
crocréditos, por meio da cooperativa 
de moradores da comunidade. Foi 
montado um Comitê Gestor partici-
pativo para gerir a utilização do CSU 
de forma compartilhada.
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PRINCIPAIS RESULTADOS

Uma das principais conquistas da 
prática foi ter viabilizado a criação 
e o funcionamento do CSU. Nesse 
espaço foram desenvolvidas diver-
sas ações de inserção social para 
as famílias vulneráveis, além de 
qualificação de jovens e adultos 
de baixa escolaridade. Cursos de 
áudio e vídeo, bordado industrial, 
encanador, eletricista, serigrafia, 
foram algumas das atividades já 
oferecidas no espaço.

Após o desenvolvimento das com-
petências técnicas específicas, 
foram realizadas consultorias para 
capacitação empresarial com vistas 
à geração de renda e emancipação 
social das famílias beneficiárias.

Com a experiência de sucesso do 
trabalho realizado no CSU foi possí-
vel idealizar e elaborar o projeto de 
replicação da prática em 51 municí-
pios em todo o Pernambuco.

Espera-se alcançar com isso os 
seguintes índices: 75% dos jovens 
e adultos estejam inseridos em 
ações de qualificação social, profis-
sional e produtiva; 30% apresentem 
alternativas de geração de renda; 
75% tenham documentação civil 
regularizada; 75% estejam frequen-
tando as atividades do Programa; 
60% estejam frequentando assidua-
mente a escola formal; 75% sejam 
incluídos no mundo digital; e 30% 
sejam encaminhados para a rede de 
saúde e assistência social.





RENDA MELHOR JOVEM 

UM INSTRUMENTO DE SUPERAÇÃO  
INTERGERACIONAL DA POBREZA

GOVERNO ESTADUAL DO 
RIO DE JANEIRO

RESPONSÁVEL: Antonio Claret Campos Filho

FINALISTA
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O Renda Melhor Jovem é um 
programa destinado aos jovens das 
famílias beneficiárias dos Progra-
mas Bolsa Família, Renda Melhor 
e Cartão Família Carioca que prevê 
uma poupança anual como prê-
mio por sua aprovação no Ensino 
Médio. Os principais objetivos do 
programa são: incentivar a perma-
nência do jovem na escola, contri-

buir para o aumento das taxas de 
aprovação e conclusão do Ensino 
Médio no Rio de Janeiro, reduzir os 
determinantes das vulnerabilidades 
da juventude e promover o desen-
volvimento dos jovens. O foco é na 
erradicação da pobreza extrema, 
entre os jovens, por meio do inves-
timento em capital humano.
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PRINCIPAIS RESULTADOS

Um dos primeiros resultados do 
Renda Melhor Jovem surge na aber-
tura das contas, quando o estudante 
tem a oportunidade de inclusão eco-
nômica e social, com a emissão de 
documentos como: identificação civil, 
CPF e comprovante de residência. 
O Programa já possibilitou a aber-
tura de mais de 15 mil contas para 
jovens que recebem o benefício 
(dados de agosto/2013), e pretende 
chegar a 30 mil contas com depósi-
to efetuado até o final deste ano.

Além das contas abertas, parceiros 
privados promovem oportunida-
des de qualificação profissional e 
estágio com acesso prioritário para 
os beneficiários do Renda Melhor 

Jovem. Em 2012, o Centro de 
Integração Empresa Escola (CIEE) 
certificou 350 jovens beneficiários 
em seu Programa de Iniciação ao 
Mundo do Trabalho e vem ofere-
cendo, ao longo de 2013,  cursos 
gratuitos de habilitação para inicia-
ção profissional. 

A redução da evasão escolar, a 
melhoria de desempenho no Exa-
me Nacional do Ensino Médio, o 
aumento das taxas de aprovação, 
o aumento da escolaridade desses 
jovens e a garantia de um fundo 
financeiro, permitindo a ampliação 
de oportunidades educacionais, são 
resultados esperados desta prática 
para a superação da pobreza extrema.





NÚCLEO INTERSETORIAL DE APOIO 
AO CADASTRO ÚNICO/PBF

PREFEITURA DE CRATEÚS/CE
RESPONSÁVEL: Antônio José Marques Pereira

FINALISTA
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A experiência se deu mediante 
a construção de um núcleo com 
forte ação intersetorial, com o ob-
jetivo de fazer mediações, coletar 
dados, desenvolver atividades, 
executar ações para o acompanha-
mento eficaz das famílias beneficiá-
rias do PBF. 

Com a realização de ações proati-
vas e o gerenciamento mediante os 
Sistemas disponibilizados pelo MDS, 
a prática busca alcançar as famílias 
em descumprimento de condiciona-
lidades, para garantir o acompanha-
mento dos serviços socioassisten-
ciais e a proteção de renda.
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PRINCIPAIS RESULTADOS

A ação está conseguindo alcançar 
uma de suas principais metas que é 
a de garantir às famílias que se en-
contram em risco socioeconômico o 
acesso a direitos sociais básicos nas 
áreas de Educação, Saúde e Assistên-
cia Social. Um número significativo 
de beneficiárias grávidas ou nutrizes 
estão recebendo acompanhamento 
médico, e a vacinação das crianças 
de zero a sete anos está devidamen-
te atualizada nas famílias com filhos 
nessa faixa etária. 

No que tange ao acompanhamento 
nutricional das famílias, essa articula-
ção tem permitido gerar informações 
contínuas e precisas sobre o valor 
nutricional de 8.166 famílias contri-

buindo para diminuir a desnutrição e 
a mortalidade infantil.

Quanto à área da Educação, o 
cruzamento de dados nos sistemas 
Presença e SIGE Escola (sistema 
estadual), reduziu o número de 
1.361 alunos não localizados para 
603, atingindo o percentual de 
acompanhamento acima de 90% no 
Sistema Presença.

Resultados adicionais foram a forte 
intersetorialidade, a melhoria nos 
registros de dados, a maior partici-
pação dos pais, o reconhecimento 
da importância do uso do Sistema 
Presença pelos gestores e maior 
assiduidade dos alunos.





DESAFIO DA INTERVENÇÃO 
INTERSETORIAL NA PREVENÇÃO 

DO DESCUMPRIMENTO DAS 
CONDICIONALIDADES DO PBF

PREFEITURA DE CURITIBA/PR
RESPONSÁVEL: Denise Ferreira Neto
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A implementação de estratégias para 
reverter o quadro de descumprimen-
to das condicionalidades foi o ponto 
norteador da prática. Dessa forma 
foram localizadas as famílias benefi-
ciárias do Benefício para Superação 
da Extrema Pobreza (BSP) e do Bolsa 
Família em descumprimento, e seus 
dados foram enviados aos Centros 
de Referência de Assistência Social 

(CRAS). Este procedimento, possibili-
tou às equipes de área intensificar as 
ações de abordagem, monitoramen-
to e acompanhamento, respeitando 
o perfil e as necessidades de cada 
família. Além disso, a formação de 
grupos organizados para estabelecer 
um planejamento e fluxos de tra-
balho trouxe mais eficiência para o 
atendimento às famílias.
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PRINCIPAIS RESULTADOS

Com as ações de busca ativa e 
as reuniões com as famílias, o 
número de descumprimentos de 
condicionalidades e de casos de 
reincidências foi reduzido (50,83% 
das famílias tiveram apenas uma 
reincidência no descumprimento 
e 25,58%, duas reincidências). As 
reuniões ainda possibilitaram às fa-
mílias conhecer mais sobre o que é 
o Bolsa Família, critérios, objetivos, 
condicionalidades, competências e 
responsabilidades. Ainda, das 5.665 
novas famílias incluídas no Progra-
ma no período de novembro de 
2012 a julho de 2013, apenas 6,97% 
entraram em descumprimento. 

Como resultado da cooperação, da 
confiança e de um planejamento 
construído em conjunto, houve uma 
melhoria nas informações cadas-
trais, um aumento no número de 
famílias localizadas pela Saúde e 
pela Educação e o fortalecimento 
das equipes intersetoriais regionais 
ou territorializadas. 

Assim como estratégia de pre-
venção ao descumprimento, são 
promovidos cursos de artesanato, 
alimentação saudável, música, 
entre outros, que permitem uma 
maior aproximação e um minucio-
so acompanhamento de famílias 
reincidentes.





COMPROMISSO E PARTICIPAÇÃO 
 PARA A CONSTRUÇÃO DA CIDADANIA

PREFEITURA DE JACAREÍ/SP
RESPONSÁVEL: Rui de Oliveira
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A prática consiste em estratégias 
de busca ativa para garantir a proximi-
dade com as famílias em descum-
primento das condicionalidades de 
saúde e de educação, garantindo a 
identificação e o acompanhamento. 
As famílias são orientadas a buscar 
o CRAS para solucionar a situação 
de descumprimento e para partici-

par de fóruns de orientação sobre 
o PBF e sobre a importância do 
cumprimento das condicionalidades. 
Em casos específicos, é elabora-
do um Plano de Atendimento e 
Acompanhamento por um técnico 
de Serviço Social, incluindo visitas 
domiciliares.
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PRINCIPAIS RESULTADOS

Com a realização da prática, no Mu-
nicípio de Jacareí, foi possível chegar 
aos seguintes resultados: mapea-
mento e identificação das famílias 
por território; referenciamento nos 
Serviços e Programas da Secretaria 
de Assistência Social; implementa-
ção de estratégias e de ações junto 
a essas famílias e o aumento do 
índice de procura pelo CRAS das 
famílias em descumprimento das 
condicionalidades; a prática pro-
moveu, ainda, o fortalecimento e 
estabelecimento de parcerias com a 
rede de proteção social no município 
e maior proximidade com as famílias 
em situação de vulnerabilidade.

O número de sanções aplicadas 
às famílias em descumprimento 
das condicionalidades do Programa 
caiu de 2.489 no ano de 2011, para 
1.298 sanções, em 2013 (dados até 
julho de 2013). Além do significativo 
aumento no índice percentual das 
famílias beneficiadas pelo Programa 
que passaram a cumprir as con-
dicionalidades da saúde, houve o 
aumento do número de famílias que 
começaram a participar de ações 
socioeducativas nos CRAS, por 
meio de oficinas e de fóruns sobre o 
acompanhamento das condicionali-
dades do Programa.





INTERSETORIALIDADE  
NA BUSCA ATIVA

PREFEITURA DE RESENDE/RJ
RESPONSÁVEL: Maria José Barreto Silva
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A principal estratégia da prática é a 
busca ativa para identificar famílias 
que não estão inseridas no Cadas-
tro Único, por meio de uma ampla 
rede de parceiros. Com essa ação, 
identificam-se famílias que não são 
cadastradas, as que precisam atua-
lizar as informações, bem como as 
beneficiárias. Em cada uma dessas 

situações, o município realiza ativi-
dades como envio de cartas, visitas 
domiciliares, entre outras. A reali-
zação de reuniões quinzenais com 
os entrevistadores e as constantes 
capacitações para os entrevistado-
res do Cadastro Único no município 
também têm fortalecido a prática.
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PRINCIPAIS RESULTADOS

O comprometimento da rede de 
parceiros que desenvolve a prática 
(órgãos do Governo Municipal – 
Secretaria Municipal de Assistência 
Social e Proteção à Família, Gestão 
local do Bolsa Família, CRAS, cre-
ches, escolas –, entidades religio-
sas, a Academia Militar das Agulhas 
Negras, Serviço Social da Indústria 
(Sesi), Pastoral Carcerária, entre 
outros) possibilitou a inserção de  
1.221 novos cadastros no Sistema 
e a atualização de 1.238 cadastros. 
Desse total, 133 pessoas foram en-
caminhadas aos cursos do Prona-
tec/BSM, e a meta pactuada junto 
ao Governo Estadual de inserir 70% 
das pessoas em situação de rua 

no Cadastro Único já foi alcançada. 
A articulação e a intersetorialidade 
promovidas entre a rede de parcei-
ros vêm permitindo que haja um 
significativo aumento da procura 
pelos postos de cadastramento 
por parte das famílias que buscam 
informações sobre o Bolsa Família, 
o cumprimento das condicionalida-
des e outros programas que utilizam 
o Cadastro Único. Além disso, por 
meio das ações da prática, quatro 
programas municipais – dois da área 
de saúde, um da área de educação 
e o acesso à Tarifa Social da Àgua –, 
passaram a utilizar o Cadastro Único 
como ferramenta de inserção social.





PROJETO MAROMBA

PREFEITURA DE SANTARÉM/PA
RESPONSÁVEL: Zuila de Nazaré Oliveira Lobato Wanghon 
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Buscando contornar a dificuldade 
de acesso às comunidades ribeiri-
nhas de Santarém, surgiu o Projeto 
Maromba, que consiste na realiza-
ção de ações de busca ativa. A cada 
semana, comunidades diferentes 
recebem a visita de uma equipe que 
envolve cerca de 70 profissionais de 
diversas áreas, como: entrevistadores 

do Cadastro Único, médicos, dentis-
tas, educadores, entre outros. Essa 
equipe desenvolve ações como a inser-
ção e a atualização do Cadastro Único; a 
identificação e o acompanhamento das 
famílias em descumprimento de con-
dicionalidades; consultas médicas e 
odontológicas; vacinações; apresenta-
ções de dança e de teatro; entre outras.
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PRINCIPAIS RESULTADOS

Um dos principais resultados obti-
dos por meio da realização da prática 
está em levar cidadania a comuni-
dades extremamente vulneráveis, 
garantindo, assim, o acesso a ser-
viços básicos e a direitos. Com a 
realização das ações, é fácil perce-
ber que a autoestima das famílias 
atendidas aumentou, pelo simples 
fato de terem a atenção do poder 
público. Muitas dessas famílias não 
tinham nem como se deslocar em 
busca do atendimento qualificado.

Em razão da rotina de atendimento 
e da busca ativa, houve uma sig-
nificativa inserção de famílias no 

Cadastro Único e, consequente-
mente, no Bolsa Família, no Bolsa 
Verde, entre outros programas e 
ações. Também é perceptível a que-
da no número de descumprimento 
de condicionalidades de saúde e de 
educação. Além disso, a realização 
sistemática das ações do Projeto 
Maromba possibilitou um novo co-
nhecimento para a equipe técnica. 
Com a prática foi possível entender 
e vivenciar as dificuldades encon-
tradas por essas pessoas que 
precisam se deslocar por horas e 
horas nos rios da Amazônia para 
terem o acesso a um mínimo de 
cidadania.





PARCERIA ENTRE PREFEITURA 
E UNIVERSIDADE, BUSCA ATIVA E 

ATUALIZAÇÃO CADASTRAL

PREFEITURA DE TOLEDO/PR
RESPONSÁVEL: Tiago Henrique Godoy da Silva
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A prática consiste na parceria entre 
a Prefeitura Municipal de Toledo com 
a Universidade do Oeste do Paraná 
que seleciona alunos do curso de 
Serviço Social para realizar, como bol-
sistas, a busca ativa e a atualização 
cadastral das famílias do município. 
Os alunos trabalham em uma jorna-
da de quatro horas por dia e atuam 

em visitas domiciliares, atendimen-
to personalizado nos CRAS, entrega 
de cartas nas escolas do município 
para alunos beneficiários do PBF 
que estão nas listas de atualização e 
revisão cadastral e auditorias.
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PRINCIPAIS RESULTADOS

Com início em 2009, a prática vem 
gerando bons resultados não só 
para a gestão do Bolsa Família e 
do Cadastro Único de Toledo, mas, 
também, para os alunos de Serviço 
Social da Universidade do Oeste do 
Paraná.  Essa troca de conhecimen-
to vem legitimando a prática ao lon-
go dos anos por meio da realização 
de inúmeras ações como: visitas 
domiciliares; reuniões nas escolas 
para explicar sobre a importância 
do Cadastro Único e do Programa 
Bolsa Família; mala direta nas esco-
las, em que cartas são enviadas por 
meio do filho mais velho, solicitan-
do o comparecimento do Respon-
sável Familiar à gestão do Cadastro 
Único (revisão e atualização cadas-
tral);  além do atendimento nos 

postos físicos. Todas essas ações 
vêm contando com a participação 
dos alunos da universidade e efe-
tivando a busca ativa no município 
com resultados significativos. 

Já para os estudantes de Serviço 
Social, além do recebimento da bolsa 
no valor médio de R$ 350,00, a apro-
ximação com uma das realidades de 
atuação da profissão tem sido vista 
como uma grande oportunidade pro-
fissional. Os alunos que participam 
da prática vivenciam a realidade das 
questões sociais do seu município e  
ganham uma visão mais aprofundada 
sobre os embates e problemas da 
sociedade em que estão inseridos.



CONTATO DAS PRÁTICAS

PRÁTICA ESTADUAIS

»» Bahia -  ailton.florencio@sedesba.ba.gov.br

»» Pernambuco - laura.gomes@sedsdh.pe.gov.br

»» Rio de Janeiro - antonio.claret@social.rj.gov.br

PRÁTICAS MUNICIPAIS

»» Crateús/CE - antoniojosempe@hotmail.com

»» Curitiba/PR - denise@fas.curitiba.pr.gov.br

»» Farias Brito/CE - lucagal@bol.com.br

»» Jacareí/SP - bolsa.familia@jacarei.sp.gov.br

»» João Pessoa/PB - etonjpa@hotmail.com

»» Resende/RJ - gestorbolsafamilia56@resende.rj.gov.br

»» Santarém/PA - semtras@yahoo.com.br

»» São Paulo/SP - mrfreitas@prefeitura.sp.gov.br

»» Toledo/PR - cadastrounico@toledo.pr.gov.br










